RELATÓRIO


Oitivas em Vitória-ES
 Comissão da Verdade, Memória e Justiça
Deputado Jean Wyllys

O presente relatório documenta a visita dos parlamentares membros da Comissão da Verdade, Memória e Justiça, ao estado do Espírito Santo, para acompanhar depoimentos prestados por Cláudio Antônio Guerra, ex-agente do DOPS, responsável por execuções em vários estados, conforme relata no recém-lançado livro “Memórias de uma Guerra Suja” da Editora Topbooks, e por Marival Chaves Dias do Canto, ex sargento do DOI-CODI.
Os depoimentos foram tomados em duas sessões, realizadas nos dias 28 e 29 de maio, pelos membros do Ministério Público Federal dos estados de Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito Santo, na sede da Procuradoria Geral da República, na cidade de Vitória. Não houve interferência dos membros da Comissão, sendo estes apenas espectadores dos trabalhos de apuração referentes aos processos judiciais em andamento nas referidas regiões. 
Os trechos relevantes aos trabalhos da Comissão foram pontuados nas seções que se seguem.
Depoente: Cláudio Antônio Guerra, ex agente do DOPS
"O modo de operar as execuções dos líderes da resistência se dava da seguinte forma: eu não executava os de Vitória, viaja para executar os de outros estados; e outros agentes vinham executar os daqui".

"Havia anuência dos governadores com as execuções, pois, no meu caso, eu ganhava presença na função de delegado enquanto saía para fazer as execuções".

"Assumi o DOPs em 75, como delegado-chefe do órgão"

"Hoje eu não quero esconder nada. Havia um coronel que tinha um livro de quem recebia e quanto recebia".

"Quando vejo a polícia montando grupos especiais, eu penso: a história vai se repetir: começa-se pensando que está a serviço de combate ao crime, depois, passa-se a ganhar para executar, crime de mando. Não criei a Scuderie Le Cocq e até disse que eles tinham virado uma quadrilha. Nenhuma execução que cometi foi para ganhar dinheiro".

"Não só em Vitória a Procuradoria da República funcionava como sede do SNI".

"No DOPs, em Vitória, eu trabalhava legalmente na repressão à resistência".

"Fazia por ideologia, não gostava de comunistas, de comunismo"

"Fui fazer uma execução em Recife. Lá recebi a arma e o nome da pessoa e o local onde estava. Já recebia a operação pronta. Em São Paulo, um carro da prefeitura foi usado na operação".

"Fiz execuções em BH, São Paulo, Rio e Recife".

"Fiquei em BH um período. Fazia um curso que era uma maquiagem. Na verdade, estava a serviço da repressão, do Coronel Perdigão".

"Quando matei o Nestor Veras em BH, não sabia que era ele. Sabia apenas que era um preso político que deveria ser executado. E ele já estava doente. Dei um tiro de misericórdia".

"Não sabia de nada. Executava como um dever de ofício. Eu e outros agíamos assim".

"De BH, eu fui para Recife. Ainda em BH, ouvi comentários de Joãozinho Metropol e do Saraiva que eles mataram presos políticos, dividiram em partes e desovaram na lagoa da Pampulha".

"Confirmo que corpos humanos em 75 foram incinerados numa usina em Campos dos Goytacazes, no Rio de Janeiro".

"Recebia as missões no escritório do SNI, na Presidente Vargas, no Rio de Janeiro"

"As operações eram feitas pelas mesmas pessoas, que era para não se espalhar a notícia de que elas existiam".

"Cheguei a apanhar corpos nas dependências do DOI-COD, já 'prontos', ou seja, ensacados e visivelmente vítimas de tortura".

"Na usina, eu era conhecido como pessoa da família. Numa casa em frente à usina onde ficavam as caldeiras, a gente desembarcava os corpos, junto com um empregado de confiança da usina. Tudo acontecia depois das 22h. Havia gente, mas gente que Zé Crente determinava quem deveria estar".

"Naquela época era um trabalho. Depois de colocarmos os corpos nas caldeiras, a gente bebia um uísque nessa casa em frente à usina".

"Podem ter mil pessoas queimando numa caldeira de uma usina que ninguém sentirá nenhum outro cheiro além daquele da própria usina, que já é um fedor horrível".

"Cheguei a transportar cadáveres em meu próprio carro. Era um Chevette. Certa vez, ele pegou fogo à caminho da usina. Eu levava o casal Ana e Bernardo. Então, o dono da usina me deu um opala de presente".

“Acredito que ela tinha sido abusada sexualmente. E o marido dela tinha sangue na parte de trás, como se tivesse sido empalado".

"Eu vi o corpo do David Capristano sem braço",

"Não transportei nenhum corpo esquartejado, mas ouvi histórias de que alguns foram esquartejados e jogados aos cachorros, para alimentá-los".

"Era praxe a operação contar com cobertura local, de agentes do Exército ou polícia local, que era responsável pela versão que ia parar na imprensa; prática que existe até hoje".

"Sempre combati esse negócio de drogas. O Fleury era um viciado. Eles falavam de mim: ele é careta, mas não é alcaguete.

"A perícia da polícia, que já sabia de tudo, atestava as versões oficiais das mortes"

"Sobre os porões subterrâneos das delegacias para onde eram levados os presos políticos, digo que eles tiveram tempo suficiente para desfazer, destruir esses espaços"

"A maioria dos cadáveres que apanhei na Casa da Morte ou na Barão de Mesquita tinha ou as falanges cortadas ou as unhas retiradas"

"Os corpos estavam rígidos e sem mau-cheiro"

"Todas as ações da revolução foram financiadas por empresários: White Martins, Camilo Colla, Sudameris, Banco Mercantil do Estado de São Paulo"

"Havia conivência da PF com o tráfico das armas com que armávamos os fazendeiros e seus capangas. Eu pegava as armas e distribuía"

"Nas reuniões oficiais do DOI-CODI, todos os delegados do DOPs participavam porque tinham experiência de rua. Nessas reuniões, eu era apenas executor"

"Há grandes possibilidades de doutor Flávio (Fred Perdigão) ter levado, com outras equipes, outros corpos de presos políticos para serem cremados na usina"

"Não era minha índole torturar ninguém... Mas sabia da existência de métodos de tortura, ensinados em aulas ministradas por americanos. Em BH, chegou a existir uma escola de tortura. Inclusive muitos PMs do Espírito Santo estiveram nessa escola".

"O SNI agia com os modos de uma máfia: quando decidi me afastar porque já estava bem e rico por me aproximar de Castor de Andrade, mataram a Rosa para que eu voltasse às atividades"

"Todo mundo usava nome diferente do nome verdadeiro nas operações"

"Eu trabalhava só com a equipe de Fleury. Em São Paulo, eu só trabalhava nas execuções"

"A Scuderie Le Coq era o braço armado encarregado das execuções. Os membros se tratam de 'irmãos'. Era formada por policiais civis. Foi criada no Rio, mas agiu e se espalhou bem mais por São Paulo. Hoje ela funciona na clandestinidade"

"A prática de tortura continua nas prisões"

"Era muito comum a gente mandar cartas de um endereço qualquer de outro estado para os familiares das pessoas que a gente matava, em nome delas, para dar a entender que elas continuavam vivas".

"No atentado a Burlamarqui, eu participei. E, por esta tentativa de homicídio, eu fui condenado a 42 anos de prisão"

"Recebi ordens de matar o Brizola e culpar as organizações cubanas, como se ele tivesse gasto o dinheiro da revolução em proveito próprio"

"Havia artistas que participavam de reuniões do SNI, a idéia era que eles levassem para seus colegas e, logo, para a opinião pública a versão dos fatos que o órgão queria difundir"

"Eu vi carros da Folha de São Paulo no pátio do DOPs"

"Eu já fazia o papel do DOPs antes de entrar no DOPs formalmente em 1975"

Depoente: Marival Chaves Dias do Canto, ex sargento do DOI-CODI

"Eu não fui formado para cumprir o tipo de função que eu fui obrigado a cumprir, porque, na caserna, a gente respeita uma hierarquia e cumpre ordens"
"De 67 a 73, estive na polícia do Exército, quando fui destacado para o DOI-CODI para cumprir a mesma função de análise operacional, ou seja, ler documentos e outras informações, incluindo depoimentos de presos políticos encarcerados no DOI, sob a coordenação de André Leite Pereira Filho, que era submetido diretamente a Brilhante Ustra"
"Quem quer fosse apanhado surrupiando documentos era considerado contrário à revolução de 64 e condenado à morte, como acontecia com os oposicionistas"

"A partir de 73, o que eu vi e ouvi foi me corroendo por dentro e me dando um sentimento de náusea e revolta. Pensei: um dia ou sair dessa atividade e vou denunciar tudo"

"Se não denunciei antes, foi por achar que aquilo poderia acontecer comigo ou com uma filha minha ou outro parente"

"Como eu, muitos viveram esse conflito, pois muitos se suicidaram por conta do que viam e faziam sem poder evitar"

"A partir de 92, quando decidi falar pela primeira vez, recebi oito cartas me ameaçando de morte e à minha filha; todas postadas de Brasília"

"Eu tenho orgulho de ter trazido toda essa questão a pública. E nenhuma voz, nesse país, se levantou para dizer que estou mentindo"

"Houve uma sequencia de mortes de lideranças da ALN no Brasil inteiro"

"Acho que o país foi injusto comigo, na medida em que não aproveitou meu potencial desde que eu vim a público, minha disposição para falar"

"Eu me considero um anistiado político, deveria ser contemplado pela Lei da Anistia"

"É difícil identificar as pessoas por nomes verdadeiros, pois todos usavam condinomes"

"Os carcereiros eram subordinados ao André Leite. O DOI desenvolveu uma cultura de interrogar sob tortura, matar e depois criar um teatrinho para justificar a morte. Todos os carcereiros participavam dos interrogatórios"

"Era um crime cometer indiscrição e perguntar o nome real das pessoas"

"Nos interrogatórios que vinham dos cárceres privados, não havia nomes, às vezes nem mesmo da pessoa que fora interrogada"

"Na Escola Nacional de Informações, participei de aulas de tortura, ministrados por militares e civis do SNI"

"Há pessoas que sobreviveram aos cárceres privados"

"Desde que eu saí do Exército eu cortei relações com todos os militares envolvidos na repressão"

"Muitos documentos foram deliberadamente destruídos, de modo que a recuperação dessa memória será difícil"

"Não tinha conhecimento sobre esse senhor [Cláudio Guerra] nem sobre sua participação na operação Radar... Na verdade, soube dele depois, mas por conta de seu envolvimento com grupos de extermínio e corrupção no Espírito Santo"

"A maioria das mortes de militantes de esquerda e de presos políticos e das ocultações de cadáveres aconteceu entre 1969 e 1974"

"Meu conhecimento vai até o ponto em que os cadáveres eram entregues aos legistas; o que era feito deles, onde eram desovados, eu sabia de ouvir dizer"

"Havia muito militante cooptado que passava a trabalhar para o DOI como infiltrado nos grupos de esquerda. A ALN foi dizimada graças a um cooptado desses, o Jota"

"Prestei depoimentos e fui abandonado à própria sorte pelo Estado"

"Há 20 anos eu venho denunciando os abusos da ditadura militar, recuperando essa memória, e, até então, eu jamais havia sido ouvido pelo Estado"

"Na casa de Petrópolis, a Casa da Morte, os cadáveres eram esquartejados e enterrados em lugares que desconheço".

Sendo este o relato, certifico e dou fé.

Brasília, 26/06/2012

Deputado Jean Wyllys

